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APRESENTAÇÃO 

As Ciências da Educação se tornaram em um proeminente campo científico de 
estudos com ampla importância acadêmica na área humanística e crescente reverberação 
social de suas discussões em função dos desdobramentos em um novo paradigma 
técnico-científico-informacional de uma caracterizada Sociedade da Informação ou do 
Conhecimento.

Tomando a premissa de se olhar os fatos da realidade concreta para se projetar 
discussões teóricas, a presente obra indica o uso das Ciências da Educação e de uma 
abordagem multidisciplinar como estratégia teórico- metodológica funcional para uma 
imersão profunda na complexa tessitura social, permitindo assim a construção de rum rico 
debate.

Este livro, intitulado “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: A Realidade Discente e Docente 3”, apresenta vinte e três 
capítulos em cujas discussões existe um encadeamento lógico de construção de uma 
agenda de debates relacionados ao estudante e a mecanismos de sua avaliação, bem 
como sobre a formação e a prática docente.

À luz de diferentes recortes teórico-metodológicos, as discussões apresentadas 
nesta obra proporcionam ao leitor a absorção de novas informações e a transdução em 
novos conhecimentos, por meio da oferta de uma ótica multidisciplinar e multitemática 
enraizada no plural campo epistemológico das Ciências da Educação.

Fruto de um colaborativo trabalho de 46 pesquisadoras e pesquisadores brasileiros 
oriundos de todas as macrorregiões brasileiras, bem como estrangeiros do Chile, Espanha 
e Portugal, esta obra apresenta uma rica contribuição no mapeamento de temas com ampla 
relevância empírica para compreender os potenciais desafios e oportunidades da realidade 
de discentes e docentes. 

Diante dos resultados apresentados em ricas discussões caracterizadas por um 
elevado rigor teórico-metodológico e um forte comprometimento com a construção dialógica 
de novos conhecimentos, o presente livro entrega uma acessível apreensão para um amplo 
público leigo ou especializado sobre temas relevantes e representativos no estado da arte 
do campo das Ciências da Educação. 

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este trabalho resultado de uma 
pesquisa de mestrado, tem como objetivo analisar 
as condições e contradições da realização da 
atividade do supervisor de campo do estágio 
obrigatório em Serviço Social, considerando 
que estes profissionais atuam como facilitadores 
que oportunizam a dimensão interventiva. Como 
quadro teórico metodológico apresentamos a 
Clínica da Atividade que propõe meios de agir 
sobre as relações entre atividade e subjetividade, 
individuo e coletivo. A técnica utilizada foi a 
instrução ao sósia em razão de possibilitar 
uma reflexão diária sobre a prática profissional 
mediante o trabalho realizado por outros. O 
estágio é um elemento estruturador que reúne 
as bases da formação, principalmente por ser 
uma profissão interventiva que atua na e para 
a realidade social. O trabalho dos supervisores 
acadêmico e de campo, envolvidos junto ao 
estágio obrigatório, permite-nos compreender a 
profissão não só como um processo acadêmico, 
mas de uma realidade concreta e configurada num 
complexo campo de atuação.  No recorte deste 
trabalho, a infância e a velhice se contrapõem 
na complexidade da profissão conferindo uma 

visibilidade ao gênero e o torna suscetível de 
ser discutido, tendo em vista as circunstâncias 
imediatas da situação vivida. A análise indicou 
a complexidade da profissão expostas as 
surpresas do real favorecendo o reconhecimento 
da dimensão subjetiva do trabalho, bem como os 
limites do saber-fazer-ensinar. 
PALAVRAS-CHAVE: Serviço Social, Estágio 
Supervisionado, Clínica da Atividade, Instrução 
ao Sósia.

PROBLEMATIZING THE THEORY AND 
PRACTICE RELATIONSHIP BETWEEN 
INTERNSHIP SUPERVISORS IN THE 

SOCIAL SERVICE COURSE
ABSTRACT: This work, the result of a master’s 
research, aims to analyze the conditions and 
contradictions of carrying out the activity of the 
field supervisor of the mandatory internship in 
Social Work, considering that these professionals 
act as facilitators that provide the intervention 
dimension. As a theoretical and methodological 
framework, we present the Clinic of Activity, which 
proposes ways of acting on the relationships 
between activity and subjectivity, individual and 
collective. The technique used was instruction 
to the double because it allows a daily reflection 
on professional practice through the work done 
by others. The internship is a structuring element 
that brings together the bases of training, mainly 
because it is an interventionist profession that 
works in and for the social reality. The work of 
academic and field supervisors, involved in the 
mandatory internship, allows us to understand 
the profession not only as an academic process, 
but as a concrete reality configured in a complex 

HTTP://lattes.cnpq.br/3672504363002203
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field of action. n the context of this work, childhood and old age are opposed in the complexity 
of the profession, giving visibility to gender and making it susceptible to be discussed, in 
view of the immediate circumstances of the situation experienced. The analysis indicated the 
complexity of the profession exposed to the surprises of the real favoring the recognition of the 
subjective dimension of work, as well as the limits of know-how-to-teach.
KEYWORDS: Social Work, Supervised Internship, Activity Clinic, Double instruction.

O Serviço Social vem se constituindo como profissão, inscrita na divisão social e 
técnica do trabalho, regulamentada pela Lei nº 8.662/93, e demarcada pelo Código de 
Ética, aprovado através da resolução CFESS nº 273/93, de 13 de março de 1993. É uma 
profissão reconhecida pela sua natureza analítica e interventiva, o que demanda aos 
assistentes sociais a análise da vida social, o planejamento e a construção de respostas 
profissionais mediatizadas pelas necessidades sociais identificadas e experienciadas pelos 
sujeitos que buscam no trabalho deste profissional respostas às suas necessidades. 

É uma profissão que vem sendo exercida no Brasil há oito décadas, e por ter um 
caráter sócio política tem atuado em todas as áreas em que se manifestam as diversas 
expressões da questão social, nas quais as desigualdades se originam da contradição 
capital x trabalho. 

A profissão no mundo contemporâneo, especificamente no Brasil é representada 
pela formulação e planejamento de políticas públicas. Inserimo-nos nas diversas áreas 
de efetivação dos direitos como na política de assistência social, previdência, saúde, 
educação, justiça e nos variados segmentos como família, criança, idosos, e nas múltiplas 
formas de violação dos direitos sociais decorrentes da forma como nos organizamos na 
sociedade. 

Em vista disso, o trabalho requer saber analisar a realidade social, planejar ações 
que tenham caráter incisivo pontual e transformador para a população demandatária deste 
serviço, portanto, como assinala Iamamoto (2015) o assistente social não é um mero 
executor de tarefa.

Preparar o profissional para saber analisar e intervir na realidade social de forma 
crítica, para saber intervir para garantir direitos, para saber desenvolver trabalhos em 
parcerias públicas, para compreender a questão social e suas expressões na realidade 
social, são os compromissos assumidos com o aluno no seu processo de formação. É 
nesta complexa rede que se compõe o cotidiano de trabalho e se apresentam os desafios 
de se perceber num movimento de conscientização profissional.

Pautamo-nos em uma formação comprometida com a realidade, como discorre 
Iamamoto (2015, p. 172) “ as necessidades sociais , são fontes de nossas demandas”. 

O colapso das políticas públicas, e fenômenos como, desemprego, miserabilidade 
e a violência, refletem nas significantes transformações na atuação do assistente social 
e na formação profissional, exigindo alternativas pontuais e capazes de responder às 
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necessidades sociais.
Na interpretação de Faleiros (1996, p.14), os desafios inerentes à profissão se 

exprimem num movimento incessante diante de mudanças econômicas e políticas que se 
configuram em diferentes cenários sociais. “Assistimos cotidianamente à mudança; assim, 
atores sociais que faziam parte de seu universo de trabalho têm passado à condição de 
usuários dos serviços sociais para sujeitos de direitos”.

Ao ser assistente social, transformamo-nos cotidianamente ao lidar com condições 
estruturais, sociais e singulares de um determinado grupo. Por ser uma profissão 
interventiva, torna-se relevante fomentar a reflexão acerca do trabalho no espaço sócio 
ocupacional, na socialização dos conhecimentos do assistente social e na reflexão acerca 
da compreensão e da amplitude do papel do supervisor de estagio.

O estágio supervisionado é fator preponderante para preparar a inserção do aluno 
no mundo do trabalho, portanto determinante no processo interventivo. Neste contexto, 
o estagiário tem a possibilidade de conhecer as relações que se estabelecem entre a 
profissão e as instituições. 

Neste estudo, a metodologia da Clínica da Atividade no método de Instrução ao Sósia 
de Yves Clot (2010) foi o instrumento utilizado para analisar a atividade de supervisionar 
alunos no campo de estágio, buscando então compreender o lugar que ocupam os 
supervisores de campo como o acadêmico na formação, uma vez que a realização dessa 
atividade é concreta.

Desse modo, a proposta metodológica da clínica da atividade consiste na 
necessidade de provocar diálogos entre os trabalhadores cujo objetivo, através do método 
de Instrução ao Sósia, é de criar condições para que os sujeitos possam compreender 
sobre como concretizam seu trabalho no cotidiano. Também, refletir, nesse desvelamento, 
“possibilitando estudar o desenvolvimento real possível e impossível”, seus princípios e 
ainda permitir a interpretação de sua própria situação (CLOT,2010 p. 194). 

Por essa razão, a clinica da atividade tem por função tornar-se um instrumento de 
ação dos próprios coletivos de trabalho, isto é, ser um objeto do pensamento para análise 
de demandas nos mais variados campos de atuação. 

 

O MÉTODO DE PESQUISA: INSTRUÇÃO AO SÓSIA
O método de Instrução ao Sósia teve sua origem na Itália, na década de 1970 e 

seu idealizador, Ivar Oddone, médico, utilizou-se deste método com trabalhadores da 
empresa Fiat, tendo como objetivo estimulá-los a se expressarem sobre as atividades 
que realizavam, possibilitando, desta forma, se aproximar das realidades vivenciadas no 
cotidiano das atividades laborais.

A partir de pesquisas teóricas nesta temática, o médico percebeu que havia 
discrepância entre os relatos dos trabalhadores e a opinião médica sobre as doenças 
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relacionadas ao trabalho e, assim, julgou necessário conhecer as situações peculiares da 
atividade profissional a partir do próprio trabalhador, utilizando um meio que permitisse 
perceber o não real da atividade ou seja, partes mais invisíveis e contextualizadas. 

Sendo assim, a Instrução ao Sósia foi elaborada como uma nova perspectiva de ação 
e investigação em que a experiência se torna elemento central nas diversas possibilidades 
de ação na atividade de trabalho. Neste processo, a complexidade da atividade desvela-se 
permitindo abertura para avaliação, transformação mediante estratégias de confrontação 
da realidade do trabalho. 

Para Clot (2010), a Instrução ao Sósia enquanto método busca a transformação 
da atividade laboral a partir da tomada de consciência. Desta forma, os próprios sujeitos 
providos de suas singularidades e imersos em um coletivo de trabalho, podem ser 
protagonistas,  ao analisarem o cotidiano de suas atividades, possibilitando um potencial 
transformador, ao se reapropriarem da capacidade de intervir sobre o próprio trabalho e ao 
observarem através do sósia, o que está presente na experiência vivida. 

A dinâmica reside no exercício em que o sósia conduz a atividade e deverá ser 
este, o sósia de um trabalhador, que o substituirá em sua atividade de trabalho. O método 
pressupõe o entendimento de que os trabalhadores são os reais transformadores de seu 
trabalho, ” tendo o seu principal objetivo atingido quando estes se utilizam dele como meio 
para seu desenvolvimento possibilitando dar visibilidade aos obstáculos e às possibilidades 
insuspeitas na situação de trabalho” (BATISTA; RABELO, 2013, p.03 apud CLOT, 2010).

Ainda para Batista e Rabelo (2013, p.4), é importante no primeiro encontro comunicar 
as regras e a forma da realização, para evitar possíveis apreensões com os procedimentos. 
A técnica se estabelece na seguinte instrução: “Suponha que eu seja seu sósia e amanhã 
vou substitui-lo em seu local de trabalho, quais instruções você deve me transmitir para que 
ninguém perceba a substituição?”.

Diante dessa proposta, o trabalhador tem a responsabilidade de orientar o instrutor, 
que será o seu sósia, descrevendo sua rotina de trabalho. É importante que o trabalhador 
esteja ciente de que não há o certo ou o errado, e que o objetivo é conhecer sua atividade 
laboral, e que, ao verbalizar, perceba que existem muitos outros elementos envolvidos em 
sua atividade diária de trabalho.

Para a realização da Instrução ao Sósia participaram duas assistentes sociais,  Atena 
e Themis, que atuam como supervisoras de estágio em seus espaços sócio-ocupacionais. 
São profissionais que possibilitaram envolvimento em compartilhar as atribuições que 
a supervisão exige, recebendo o aluno em seu lócus de trabalho, onde a realidade é 
fundamental para compreender a profissão.

Marquei o primeiro encontro para apresentar-lhes o método. Solicitei, então, que, 
nesta primeira atividade, as duas supervisoras estivessem presentes. 

Preocupei-me em informá-las que a pesquisa não seria para julgamento ou avaliação 
da atividade profissional; ao contrário, o interesse era de conhecer a supervisão de campo 
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desenvolvida por elas, uma vez que o fio condutor desta relação entre formação e exercício 
profissional se constrói na interlocução entre o estagiário e as supervisões acadêmica e de 
campo. Assim, Lewgoy afirma:

“suas finalidades são conhecer e refletir com os alunos a realidade profissional 
nos campos de estágio, reconhecer os limites e possibilidades das respostas 
profissionais nas diferentes organizações no enfrentamento das expressões 
da “questão social”, reconhecer e debater os elementos constitutivos do 
projeto profissional em curso nos espaços sócio-ocupacionais e sua relação 
com o projeto hegemônico da profissão.” (LEWGOY, 2010, p.121-122).

O objetivo da atividade com as assistentes sociais foi de identificar como as 
experiências de ambas em seus afazeres profissionais contribuem para o processo de 
formação profissional.

As duas assistentes sociais escolheram falar de dois dos possíveis contextos de 
trabalho no serviço social. Uma Instituição que acolhe crianças vítimas de violência severa 
e uma Instituição de longa permanência para idosos. 

Com o intuito de compreender a dinâmica do método bem como as atividades que 
se estabelecem nos espaços resultantes das práticas e intervenções, aos quais os sujeitos 
inscrevem suas atividades, apresentamos a seguir trechos mobilizados dessa atividade. 

A INSTRUÇÃO AO SÓSIA

Eu e Themis

(1)Eu: Suponha que eu seja sua sósia e que amanhã vou substituí-la em seu local de 
trabalho. Qual a instrução que você deve me transmitir para que ninguém perceba 
a sua substituição, eu devo assumir o seu lugar sem que as pessoas percebam que 
você está sendo substituída. 

 (2)Themis: vamos pensar uma situação rotineira, de chegar um bebê vítima de uma 
violência severa. Chega ali o conselho tutelar com o bebê no colo, mas com o pai 
e a mãe lá fora no portão querendo entrar, e você tendo que receber aquele bebê, 
tendo também que lidar com a questão do pai e da mãe. Essa é uma questão que a 
gente vivencia diariamente.

(3)Eu: O que devo fazer?

(4) Themis: primeiramente você deverá ter tranquilidade para lidar com as situações, 
fazer o acolhimento com o conselho tutelar, após acionar a equipe para verificar as 
condições em que o bebê está chegando na instituição. Se a família estiver presente 
é porque de alguma forma se interessa pelo bebê. Eu gosto de dar voz para a 
família, então eu explico, olha, esse bebê está chegando aqui e agora você vai me 
contar o que aconteceu, porque esse bebê veio parar aqui...

(5)Eu: nesse momento você está com a estagiária? Ela participa de todo o processo?

(6)Themis: isso, eu na minha prática profissional, eu gosto que ela esteja sempre 
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comigo, é claro que no atendimento de uma família eu sempre peço permissão. Se 
a família não autorizar ela (estagiária), aguarda o atendimento, mas, na maioria dos 
casos ela acompanha sim! 

Eu e Atena

(7)Eu: como é sua rotina aqui, amanhã vou ser sua sósia vou te substituir, o que 
devo fazer.

(8)Atena: bom, a gente tem às 14 horas uma visita em uma clínica de idosos com 
a rede.

(9)Eu: chegando lá o que eu vou fazer?

(10)Atena: então, é fazer uma visita conjunta com a rede sócio-assistencial neste 
local, é uma equipe fixa de visita em instituições de idosos, regulares e irregulares 
no município, então é fazer uma visita para saber como que esses idosos estão. 
Chegando ao local a gente vai conversar com o dono. Ai enquanto uma conversa 
com o dono, a outra, você principalmente já vai prestar atenção nos idosos, como 
que é esse lugar, se tem riscos, se ele é adequado, se tem escadas, se as portas 
são amplas, se tem idoso acamado, quais são as condições de saúde e de vida 
desses idosos neste local.

(11)Eu: e com a estagiária, ela acompanha essa visita? o que devo fazer?

(12)Atena: aqui ela só acompanha as visitas, ela vai ler os prontuários, vai me 
acompanhar na visita agendada e ao final a gente conversa sobre as percepções 
dela, eu a deixo falar um pouco...

Ao término da Instrução, destitui-me da posição de sósia possibilitando discutir as 
primeiras impressões acerca da experiência e aos sujeitos ver sua atividade sob nova 
perspectiva ao perguntar: “O que esse exercício causou em você?”

Esse questionamento alavancou uma reflexão diante dos efeitos da experiência 
sobre o sujeito, principalmente porque não é raro que os instrutores sejam fortemente 
afetados pelo exercício” (BATISTA; RABELO, 2013, p. 05-06).

(13)Eu: O que este exercício causou em você?

(14)Themis: Como é agitado o nosso dia... 

(15)Eu: O que vocês acharam de eu me colocar no lugar de vocês?

(16)Atena: É tão automático que a gente não para pra pensar né!

(17)Themis: E... falando da questão de supervisionar o estagiário que está com a 
gente, que acompanha esse dia a dia, o quanto fica automático também a reflexão 
sobre o fazer do profissional, naquela questão básica de pegar o prontuário para ler 
e anotar, a gente vai conversando sobre aquela família sobre aquele atendimento e 
vai fazendo as reflexões daquele momento, do entendimento de tudo que envolve a 
nossa atividade profissional.
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Neste contato, foi fundamental compreender como ambas realizam suas atividades 
profissionais, o sentido das falas, como agem nas diversidades das situações as quais 
inscrevem no cotidiano, os diferentes obstáculos e suas especificidades, os significados 
explícitos e os implícitos que vieram à tona.

Conforme Batista e Rabelo (2013), é justamente após a experiência que o sujeito 
começa a compreender a necessidade da reflexão na atividade cotidiana. Nesse sentido, 
as supervisoras de campo trazem importantes indicativos que se estabelecem no cotidiano 
da prática, decorrentes da questão social e que estão sujeitos às tensões e mediações 
específicas. 

Desta forma, observa-se que, na Instrução ao Sósia, as supervisoras refletem 
sobre seus comportamentos, preocupando-se em alertar ao sósia a compreensão de sua 
atuação. Themis (4) entende: “ a tranquilidade para lidar com as situações”; Atena (10) 
afirma: “você principalmente já vai prestando atenção nos idosos”.

Na Clínica da Atividade, Clot (2010), ao se apropriar da perspectiva vigotskiana de 
explicação do desenvolvimento humano, indica que, ao analisar próprio trabalho, o sujeito 
contribui para sua transformação. Assim, métodos que envolvam a análise e o diálogo 
sobre o trabalho já proporcionam por si só alguma transformação. 

Ambas as supervisoras demonstraram suas expectativas neste exercício. Ainda, 
sobre as práticas cotidianas desenvolvidas pelas assistentes sociais, supervisoras de 
campo, na garantia dos direitos da criança e do idoso, há que se analisar a dimensão política 
desta prática, a qual não é revelada de imediato e nem das prerrogativas decorrentes desta 
ação.

 Portanto, para que se consiga revelar este significado social da pratica, segundo 
Iamamoto (2004, p. 120), há que se considerar e desvelar “os fios que articulam as 
estratégias políticas das classes, desvendar sua necessidade, os seus efeitos na vida 
social, assim como seus limites e suas possibilidades”.

Ao experienciar a Instrução ao Sósia nos deparamos com a questão de que não 
é somente o que , ou como fazer, mas como nos enxergamos no cotidiano diante dos 
fenômenos presentes no contexto da prática profissional. 

O método  possibilitou situar o real da atividade, que, muitas vezes, pode ser 
definido como invisível, diante das diversidades da ações, nos conflitos e na interlocução 
com outros atores. 

Nesse sentido, acreditamos que,

“Analisar a atividade em clínica da atividade, implica em ter acesso ao real 
da atividade, que não se revela pela simples observação do comportamento 
realizado, mas considerando os efeitos da observação naquele que é 
observado, ou seja, considerando a produção de uma diálogo interno, ou 
ainda a produção de uma atividade de pensamento sobre a atividade de 
trabalho” (CONCEIÇÃO,ROSA & SILVA, 2017, p.32).
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São nestes cenários que aos poucos vão emergindo novos saberes, novas 
percepções. São muitos os compromissos quando se torna supervisor de campo. 

 Lewgoy (2010, p.133) destaca a importância e a necessidade que há de se ter entre 
a supervisão e o conjunto de disciplinas conciliando a proposta pedagógica à elaboração 
de atividades e de acompanhamento deste aluno , que se tornam fundamentais para 
assegurar que o estágio se concretize de fato em uma proposta constitutiva do processo 
de formação profissional, destaca que , “ o proposito de visualizar o processo de ensino-
aprendizagem remete às distintas formas concebidas e trilhadas historicamente, como o 
ensinar a fazer (1940), o aprender a fazer( 1960-80) e o ensino-aprendizagem (1990)” 
(LEWGOY, 2010, p. 133)

Ao inserir o aluno na prática, precisamos prepará-lo para ser capaz de compreender 
o significado da profissão, de responder às exigências de um projeto profissional construído 
coletivamente e historicamente situado.

Para Iamamoto (2015), um dos maiores desafios que o Assistente Social tem na 
atualidade é de ser um profissional que, ao compreender uma determinada realidade, seja 
capaz de propor intervenções criativas e eficazes para a efetivação de direitos. 

Buriolla (2008, p.156), discorre que, “ao exercer o papel de supervisor, há que se 
manifestar o rigor teórico, ampliar o acervo cultural, obtido a partir da reflexão, da crítica e 
da sistematização das práticas profissionais” Desta forma, habilidades técnicas, conceituais 
e sociais, possibilitam um relacionamento construtivo entre supervisores e estagiários.

Uma característica do método de Instrução ao sósia é a troca de experiência, e esta 
se torna elemento central às possibilidades de ação na atividade do trabalho permitindo-se 
tornar real e explícito o universo de elementos implícitos e nem sempre conscientes. 

Nesta dinâmica, hesitações, comportamentos, desvelam-se, principalmente, nas 
áreas de atuação de ambas supervisoras, espaços decorrentes das desigualdades sociais 
gestadas na sociedade capitalista, onde as necessidades e direitos humanos tem ficado 
acantonados.

Preparar o profissional para saber analisar e intervir na realidade social de forma 
crítica, a fim de garantir direitos, desenvolver trabalhos em parcerias públicas, compreender 
a questão social e suas expressões na realidade social é o compromisso na formação com 
o aluno.

 É nesta complexa rede que se compõe o cotidiano do trabalho. Observamos que 
não é uma realidade fácil. Nos diálogos foi possível compreender os limites e desafios 
do fazer profissional e, para além disso, o desafio de perceber-se num movimento de 
conscientização da profissão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Experienciar esta atividade como sósia permitiu-me ter acesso ao cotidiano das 
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supervisoras de estágio, possibilitando visualizar partes fundamentais do trabalho, que, por 
outros métodos, não seriam facilmente identificados. 

O reconhecimento dos limites e respostas profissionais nas diferentes organizações, 
no enfrentamento das manifestações da questão social se evidenciaram frente a diversidade 
de demandas, dentre os quais, as expressividades ao trabalhar com um público vulnerável, 
revelados nos trechos apresentados da Instrução ao Sósia.

Ao estagiário a aproximação com a realidade cotidiana de ambas as assistentes 
sociais, quando colocado no campo da experiência, a rigor  foi demonstrada a importância 
de prepara-lo para ser capaz de compreender o significado da profissão, compreender o 
trabalho, a profissão, o risco e a trama complexa vivenciada. 

O estagio supervisionado é fator preponderante para preparar a inserção do aluno 
no mundo do trabalho, portanto determinante no processo interventivo.

Com as supervisoras de campo, oportunizou-se que fossem apresentados seus 
espaços de atuação profissional, igualmente suas experiências e afazeres profissionais, 
contribuindo, portanto, no ensino do exercício prático deste segmento de trabalho. O método 
permitiu colocar suas experiências em palavras, e facultar a troca verbal entre os sujeitos, 
levou-as ao primeiro impacto de reconhecer no sósia a sua autoimagem. (CLOT.,2010).

A tomada de consciência do que realizam diariamente e do importante papel que 
tem no direcionamento dos alunos em estágio, propiciou-lhes revelar seus espaços de 
atuação, ficou claro que ambos, supervisores e supervisionados vivenciam uma práxis, 
ambos refletem sobre suas ações consolidando a atribuição dada a supervisão de estágio.

Assim as situações vividas nesta pesquisa, foram analisadas na sua dimensão 
universal e em suas especificidades, mostrando o quanto a realidade do nosso objeto de 
trabalho é manifestação da questão social, que permeia as atividades dos sujeitos desta 
pesquisa.

Ao verbalizar a atividade por meio da linguagem, foi possível reviver a experiência 
para criar uma nova experiência, por isso o coletivo torna-se indispensável para o trabalho, 
pois este nos permite aumentar o raio de ação.

Todos os conceitos contidos nesta pesquisa refletem a realidade do campo da prática 
e estes não podem secundarizar essa discussão, porque o produto de nosso trabalho é 
nossa objetivação no mundo. 
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